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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho trata de parte da pesquisa realizada para meu Trabalho de Conclusão de Curso em Geografia Licenciatura. Compreendendo que a ciência geográfica possui como objeto de estudo o espaço, o entendendo como um conjunto indissociável de objetos e ações (SANTOS, 1997) baseado na ação do trabalho, se faz interessante conhecer como alguns processos envolvidos com a temática laboral ocorrem, considerando o contexto atual.  O Brasil se encontra em um momento de expansão de sua economia, refletida principalmente em determinados pontos de seu território, os quais possuem características necessárias às demandas estatais. O município de Rio Grande (RS) é um dos quais ocorrem largo investimento (público e privado), havendo consequências no mundo do trabalho.

Por decorrência, a população jovem brasileira se encontra em uma ocasião propícia para a entrada  no mercado de trabalho. A educação formal se apresenta como essencial. Em Rio Grande, a E.E.E.M. Lília Neves na Vila da Quinta, se caracteriza por ser um polo que recebe grande parte do público morador da zona rural que pretende obter sua formação no Ensino Médio. Sabendo que o município, desde sua gênese, possui predominância urbana e que seus investimentos concentram-se nessa área, instigou-se quais influências e perspectivas para a profissionalização de jovens que possuem maior contato com a área rural, destacando como a educação formal incide sobre suas escolhas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Por meio de uma pesquisa qualitativa em que utilizei entrevistas semiestruturadas e questionários semiabertos, realizei um estudo de caso com oito estudantes do 3º ano do Ensino Médio do turno da tarde, por este receber a maior parte do público morador da zona rural. Como ferramenta optei pela Análise Textual Discursiva (MORAES e GALLIAZZI, 2007). A análise resultou em um metatexto no qual busquei problematizar o que se evidenciou durante o processo de interpretação das entrevistas com base em material teórico.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Em suas falas os estudantes demonstraram possuir perspectivas semelhantes quanto a entrada breve no mercado de trabalho (com preparação em cursos técnicos), assim como a continuação dos estudos em um curso superior. Procurei analisar a ação da escola segundo os estudantes, em como os professores os incentivavam, além de realizar entrevista com a supervisora pedagógica. Consultei o Projeto Político Pedagógico e busquei conhecer como o Estado brasileiro propõe às escolas que tratem do tema trabalho, revisando os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio e a recente política do governo estadual, o Ensino Politécnico. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As políticas públicas educacionais brasileiras claramente buscam formar um “cidadão trabalhador” dentro das exigências do mercado, o qual se adapta às demandas econômicas do sistema vigente. Mesmo com distintas pretensões da escola, como o projeto de horta que visa uma perspectiva diferente do esperado pela demanda econômica do município, acredito que a ideia de um tipo de educação formal não voltada ao capital seria inviável. Apesar de trazer uma concepção de formar um cidadão, entendo que na realidade trata-se da busca de formar pessoas adequadas às exigências do mercado. Daí a importância de perceber a educação para além da exigida formalmente; uma educação em que o sujeito se perceba parte ativa da sociedade por meio de seu trabalho, sendo capaz de modificá-la.
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